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(entrevista publicada no jornal “Valor Econômico”, edição de 29/2/2012)

Uma década atrás, já estabelecida nos EUA, ela lançou o disco “Brazilian Duos”, 
cantando clássicos da música brasileira, em português, acompanhada por três 
violonistas. Saudado pela crítica internacional e indicado ao prêmio Grammy, esse 
álbum permitiu que Luciana Souza firmasse de vez sua carreira na cena mundial do 
jazz. Em 2005, ela manteve esse formato, no CD “Duos II”, com o qual acumulou 
novos elogios e outra indicação ao Grammy.

No entanto, quando vinha se apresentar no Brasil, a cantora paulistana era 
questionada por seu repertório não incluir compositores brasileiros contemporâneos. 
“Como saí muito cedo do país, não tenho uma relação com a música brasileira de hoje”, 
ela reconhece, em entrevista ao "Valor", por telefone, de Los Angeles. “Tenho contato 
com alguns músicos brasileiros, recebo discos e sei mais ou menos o que acontece no 
país, mas, na hora de gravar, meu interesse é mesmo pelos clássicos”, admite.

É por isso que, dias antes de vir a São Paulo para gravar seu terceiro álbum da série 
“Duos” e fazer shows no Sesc Pompéia (em 10 e 11/3), Luciana não esconde uma 
ponta de desabafo. “Resolvi assumir que gosto de canções mais antigas e vou continuar 
a gravá-las. Vai ser legal fechar essa trilogia, finalmente, porque quando fiz o segundo 
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‘Duos’ já tinha o terceiro na cabeça. Cheguei a pensar em usar outros instrumentos, 
mas refleti melhor e voltei à ideia de cantar só com violão”.

Nas gravações de “Duos III”, Luciana terá outra vez a seu lado dois violonistas que a 
acompanharam nos primeiros discos da série. “Romero Lubambo é um grande parceiro 
meu, aqui nos Estados Unidos. E o Marco Pereira tem uma história pessoal comigo, 
somos amigos desde minha adolescência. A novidade desse disco é que também 
convidei o Toninho Horta. Vamos gravar ‘Pedra da Lua’, uma música dele, que é 
estranha e muito bonita”, comenta.

Como nos álbuns anteriores, Luciana vai reler clássicos da música brasileira de 
diversas épocas. Alguns deles ela aprendeu a cantar com seus pais – a letrista Tereza 
Souza e o violonista e compositor Walter Santos, expoentes da geração que cultivou a 
bossa nova durante a década de 1960, em São Paulo. Já nos anos 1980, os dois 
fundaram o Som da Gente, selo importante no segmento da música instrumental 
brasileira.
 
"Vou gravar uma canção linda, do repertório do Orlando Silva, que o meu pai cantava 
muito”, diz ela, referindo-se a “Mágoas de Caboclo” (Leonel Azevedo e J. Cascata). 
“Também vou cantar um medley, em ritmo de baião, que combina ‘Lamento Sertanejo’, 
de Gilberto Gil e Dominguinhos, com ‘Maçã do Rosto’, do Djavan. Tem outra ainda do 
Gil, ‘Eu Vim da Bahia’, que eu já canto por aqui”, revela.

Frequente no repertório de Luciana, Tom Jobim estará representado por três canções: 
“Chora Coração”, “Dindi” e “Ligia”. “Faz tempo que eu quero muito gravar essas 
músicas. Como ‘Ligia’, da qual já tentei, mas não consigo escapar”, diverte-se. “Tenho 
que gravá-la, é uma coisa de paixão. E vai ser com o Toninho Horta, que tem um 
suingue todo dele”.

Há três anos sem lançar discos, desde o álbum “Tide” (2009), Luciana prepara um 
retorno em dose dupla. “Duos III” tem lançamento previsto para 28 de agosto, nos 
EUA, pelo selo Sunnyside. Nesse mesmo dia sai também “The Book of Chet”, 
homenagem que ela fará ao cantor e trompetista Chet Baker (1929-1988). Nesse CD 
vão entrar conhecidos standards do repertório do jazzista, como “The Thrill is Gone” e 
“You Go To My Head”. 

“Ele cantava com uma tristeza absolutamente palpável. Quero evocar um pouco 
daquela maneira de cantar tão solitária e da intuição que ele tinha no fraseado”, revela 
Luciana, comentando que a afinidade do estilo cool de Baker com a estética da bossa 
nova também a estimula a realizar esse projeto. “Eu não parava de ouvir e cantar Chet 
Baker, na época em que estava cursando o mestrado. Essa é outra obsessão que 
também preciso tirar do meu organismo”, brinca a intérprete, que terá a seu lado 



talentosos músicos de jazz da Califórnia: Larry Koose (guitarra), David Piltch 
(contrabaixo) e Jay Bellerose (bateria).

Embora sua produção musical tenha diminuído, relativamente, nos últimos anos, 
Luciana não lamenta a mudança de ritmo na carreira, após se casar com o produtor 
Larry Klein. “Sem querer ser egoísta, acho que tive muita sorte por ter tido meu filho 
durante essa crise econômica. Como as oportunidades diminuíram para todos os 
artistas, tanto nos Estados Unidos como na Europa, foi muito bom poder ficar em casa, 
cuidando do meu filho, sem me sentir culpada por não estar trabalhando”, comenta, 
pontuando que, mesmo assim, faz cerca de 40 a 50 shows por ano.

“Durante esse período de hibernação, trabalhei com o Paul Simon, com o Herbie 
Hancock, gravei o ‘Tide’, fiz projetos lindos com música de câmera, que me fizeram 
crescer em outras áreas”, relembra. “Além disso, ao me casar, mudei de Nova York 
para Los Angeles, algo fundamental para mim. Em Nova York, havia a pressão diária 
de estar sempre fazendo e acontecendo. Tem uma hora em que você precisa se voltar 
para dentro”, diz, lembrando que também teve de lidar com a perda dos pais nesse 
período.

A morte de Walter e Tereza, três anos atrás, só aumentou sua vontade de homenageá-
los. “Eu gostaria muito de fazer um tributo a meu pai, um disco com instrumentos de 
cordas, com grandes arranjadores. Já falei com Vince Mendoza, Johnny Mandel, Dori 
Caymmi, Oscar Castro Neves. Todos topam participar, mas um disco como esse 
custaria pelo menos uns 100 mil dólares e eu não tenho uma gravadora que possa 
bancar isso. A solução seria conseguir um patrocínio”, comenta.

Para os shows que fará em São Paulo, Luciana estará acompanhada por três 
conceituados nomes da nova geração da música instrumental brasileira: Fábio Torres 
(piano), Edu Ribeiro (bateria) e Marcelo Mariano (baixo). No repertório, segundo ela, 
estarão várias faixas de seu último álbum, “Tide”, como o medley de sambas “Adeus 
América/Eu Quero Um Samba” (Haroldo Barbosa, Geraldo Jacques e Janet de 
Almeida) e “Chuva”, poema de Paulo Leminski que ela mesma musicou. 

Num momento em que muitos brasileiros emigrados retornam ao país, estimulados 
pela estabilidade econômica, Luciana diz que hoje vive outra fase.  “Já não sinto mais a 
nostalgia de antes. Voltar a viver no Brasil não cabe mais na minha vida, porque 
finquei raízes profundas nos Estados Unidos. Mas não preciso de endereço no Brasil, 
para me sentir brasileira. Hoje me sinto um espécie de diplomata, porque sou 
conhecida no exterior como uma cantora de jazz brasileira. O Brasil nunca vai sair de 
mim”.


